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Natal
de Nosso
'Senhor

Ao œorevler o 1:ÍtUllo' desta eró­
('IliCla '!'epa rei que se esqotara a

t,jin,ta na oan-eta' oe que fiâo tinha
, ã" mão, manei,ra, de a preencher rà­
p'idamente. ,E .ts-to" deu-me klge
lima 'impressão �aga do-sofrirnen­
to que passam todos aqu�¡es que,
'nesea époce, vêem esgQlta,r�SJe os

reeu rsos para, passa r um Nata,j
oonoiglfle.

if: não me ,refiro 156 a recursoa

œ iOrd�m materia,I' mas àqueles
que carecem ,die, apoio morat, de
empe're IeSlpi'rit¡,¡al, da ajuda dos
'outros nem que seja de uma com­

panhia, de um ente fami,!,fa'r ou até
de lim amigo 'e que, nessa Noire
'Sia sentirã'O mai's s6s, ma'is desa­
n,imades, mais' tris.tes' ou mais
deS'a<lentadcs.

,

iPorq'ue, nesse 'I1o¡re, para esses

qué passam a notre ,IQnge da fa­
míHa, '1'eOdlO por (m,iCé! companhia
a' arma corn que defen:dem a Pá­
tria ou a: enxada com que galnham
18 vlda: ,lá fera, para esses o Nata'i
é mais tri'st,e, ,inais meu de passar,
mais difíoill de 'Vencer a' .seudede
dos que por cá estão, 'dos que
'I,he sâo allg'uma coisa, dos q'I:J'e
sâo oo seu sang1ue IOU, pelo me-

!'l'OS, Idia sua estsma.
,

O' NMa� é a iiesta mais Hnda
'Qiue temos, não' pelas br,il:hantes
illuminações que enfeitam &S ruas.

pelos atraentes bOllos, chocolates,
brinq¡uedos, bebidas e '¡guari'as qoo
pi&jam as monlt-ras, n:ão pelas boa's

fOO"ltmuação na t.· página)

lona de jogo pe¡'manente
DO ALGARVI:

Assinado
No ,Gab-mete >de 5J. MinisltrQ do

linterier foi ássinéida, no df¡¡ 16 do
corren'te, a 'escriwra. do cont'rate

de coo06ssão da e>QplfJoraçã'O doe
,iogos de rortUifla 'OU azar na ZQna

de ,iogc ,permanente 00 Allgarve.
Após o resp'&crt,ivQ conourso,

coo'ferme fora oportunamente tc'r- '

nadc públ,ico, rez-Sle a adjudica-
,

çã'O ..;..;. por despacho do Cons'elho
de MinoiSitros - a favor da' conccr­
rente «Angllopom, na, Qual se agru­
pam ,diversas empresas nacio-
'nais de investimootQs turíslticos.

A conoessãc' ICIc Ie�dlus'ivc de
- exp�oraçãQ na zona de jogo pler-

(Continuação na 2;" pâgina)

Boliqueime :
I

Comboios para, quem? !
Seglunldo ,",otí�ia'5 �OOg'a,das à I

Inos'Sa r-edacçã'o, pa:�e grassar c ¡d1esoontentament'O ent're a popu­
'�ãc de Boliqu'eirri'e no, que 'se

,ratene
.

aos o�yos '¡'crári?s dos IcombQIOS do iM'Qra! a'lgarvlc.
«Heráric ,de secreta,ria», 504 a

e:Kpres'sã'O ,usada por, um OOSS'Q

'leitor em ,Bol'iq'ueime para sinteti­
za'r a' sua opin'iãc 'lIoerca dos ho­
'rár,i'Os que agora regulam 'O movi­
meJnro dcs comboios e alutornoto­
ras que tã'o mail lestãQ a servir
aquela loca'i klade.
Estudantes, 'PrQfessQres, habi-

'(ContlnuaçãQ ne. 2." pâglna) ,I

IPo-r se tra'ta'r de 'Ilssunto icio má­
:Kimo interessoe pa,ra tod'O e Al�
ga fVle, e nãlO apenas oj rcunscrito

, a parte oda 'n'Ossa Província,; trans­
crevemos hcje, com a odoevida vé­
oia, 'O' textlO pubficade no di{tnio
«{) Séculc» de 1 00 correnlte:

�(QUARTEIRA - Enq�nto a

generalidade dos' paises da Euro­
pa suporta uma tremenda vaga de
frio; c, Algarve, e mais particular­
mente Quarteira, tem ainda para
oferecer uma réstia de sol prima­
veril, E nem uma leve aragem
fresca impede ''Os naturais e os

vjSitantes de aproveitarem os mo­

mentos de descanso ou o tempo
de férias, pera apreciarem o que
a província algarvia tem de bom
e convidativo,
Os turistas que escolhem Quar-

(OonttmuagcJo fIG ',. pdgma),

o Contrato

impl'evistos
Es't'á a' 'Suoeder com demasiada

freq:uên'cia, 'UIm ifienómenc q!ue não
sando propriamen,te vnédito, nO's

pa'fece d.eve merecer um polJOO
mais Ide altençã'O das autoridades
ccmpetieMes, ,dev,ido exactamen­
te à, repet,içãc amiudada do facte.

Um floOS'S'O amigo, El< as,s'¡'nanre
fOont-in1UJÇão nil S,· pdglnaJ

Redacção e Acim1nJBtraçAo
GRÁFICA LOULETANA

Tel. 62536 - R, da carreira. - LOULI:

VISITA PROVEITOSA

o Minish·o dos Obl"OS Públicos e{omunicocões
,

,

'Com o Iouvávell intuitO' de a'pre­
ciar - para melhor II'esO'I,ver .os

problemas pendent,es do seu de­
parterneneo. desll()OQu-,s,e nova­

mente ao AIg'arve 'O dinâmico Mi�
nios1Jro des Obras ¡PúbHcas, Eng·. °
Ru,i Sanches.
Visitas 'sJempre necessárías e

vantajosas pela: dinamizaçãc que

imprpmem aos problfema,s, elás ",e­

trecrem bem o carinho oe as boos
i,ntenções com que 'c Govemo
pretende <liUscu¡l'tar as aspirações
locais.
Faro foi a, 'pnímeira liQlCBlfidade a

ser vlsitada 'durant'e os 3 dias que
c Eng. Rui Sanches esteve no Al­
garve e teve o . seu ,iII1ício cam

POl! A DII NATAL
Por Manuel sequeira Afonso

Ah, Sle caísse n!elVe - dizem -

no Naouall ,de rodos os pO'V'OS.

'OuVii atlentamootl9, 6 hoomens e mLilheres, as mmhas pa1a¥ras:
a neve a cair suavemente sobre os cabeJ.os ,do moodo
como um panifl,eItiQ die amor;
a neVle, o branco 'imacUiI'élIdc m�n'tlO,
a lpoisar humanamente sobre os' '()IffiIbros da te:rt61

COlmo as a'sas ola-rísSlimas I�a JeSJp:EIf8'n ça " .

�_.,

.AJh, s,e' oaís'Sia Ineve _' g'rii'àm -'
n.o Naltal de ,tOidcs os povos.

Nã� mais, ó ¡homens e mullheres iâíeSJt'e l6'Spaço e tempo,
nãe mais 'o sang'ule �ra,d{) ,do Vretname;
nã'O ma,is o grite <l<QlJido das crilalnças dQ Paqou,isltac;
nãiO malis iS ba.1a na ga-rg8ll'l1a ,de Afi�ica;
não ma,is, não mais, nã'O ma'is,
'não ma'ts o ódio, a tirania.., a falta de pão,.,

Ah, se ca,íS'se (lleve - ISOII1lham -

no Na1ial de t,ooos os povos.

'f:Ólmlai IatençãQ aQ meu ronho de IQIIll1:em:
lim sábio q;u3llquer vestido de branco

(era um p.oeta QiOO sabia química)
�n."enltava o modo doe fabricar neve
baSitalflt>e agora ,pa'ra a il!usão
'nata-f.ícia ,de aqui sermos 'i'rmãQs".

A'¡', Sle caísse neve - oharam -

n.o Nafta,1 de ,todos as ,pO'J08.

Porém qlJlalndo acord:ei: a ,nQite les'Cu>ra, eSCIura,

n,em um :falHapo de 'luz ,ni8' vidraça Ida j8lr:leJla.
Morrera o, sonho, antig,o CIQImo um rio de tempo,
e ninguém oons'&guira' a nieve ,da ,ve�délldl9: '

es'ta ¡fúria 'urglente e nooessária
de 'reVlolt!étr de amor IS, oo'ma,nidape.

'

,..A:h, S'e oaísse l1!elVe - cantam -

no Nafal, de nQlVa CIIa'T:idade.

rede telefónico em

'do freguesia de Salir 00 Deputadc eleitQ pelo AIIgalrve
Eng.O L!eal de OJ'ivel'ra e1>evou a S'ua

•

Inaugurou o

extensa zona

,o Dr. Manuel Esquível, Go­
vernador Civil do nosso Distri­
to presidiu à inauguraçãc da re­

de telefónica que semrã exten­
sa zona da freguesia de Salir,
até agora privada deste tão ne­

cessãrio meio de comunicação.

FUTEBOL

A ENTREGA

Âniversário de
«Â Voz de louie»
iNa pas'sagem da mais um anj,.

�rsári,c'.' dIO - ,nO'ss,o joma'l, fO'i-illcs
enviadiO pella Oirecção-Gera! da
!Informação da S9'C�etaria de Esta­
do de InfcrmaçãQ e 'f:urismo um

honrosc ofícic de felicitações.
'

,Penhoradas agrs'decemos, pro­
met,endo todO' 'O esforço no senti­
do de cons,tru-trmos uma «Vcz de
Loulé» melhcr, que defooda .os in­
teresses do Algarve e do Pais,

uma ,reunlãe ,de tr.aba�ho .o'a Câ­
ma ra M,un idopall.
Os dois primeirOiS assuntos

abordados :diz,iam respeito Bo ISbas­
teclrnento de água: ,reforço a POlO-

,

tes deMBIrchH,MQnteneg,ro e Pra'ia.
A .primeilra obra custa 1850 contes.
e vali ser rea¡f.jzada. A Comissâ 'O R'e­
g'iona� de Turismo, que tern cerca

de um ano de existência ,e à qual
cornoete aux,il,iar os concelhos

alg'aNics, técn:ica' a ifiinanoeiramen­
ee. dá 'O seu apoio, assim como

ês obras necessáríes a 'r&a:I,izar
ne zona: -esgotcs e 'lIr.nu'ameM'Os.
O MUIfllcí,piQ tem desen,vQlvi,do ex-

oellente It'raiba1lho no que se ,refére
às 'redes de água iS saneamento,
em que rem ,investido ímportantes
')19pbas, sendo agora Ide u�gênora
a lpa'vimentação das ruas da ,oida­
de, onde aqoeles Itrab8l�ho's $1&'
efeetuararn.

O Pres'iden:t>e do Mun,iclpfo fa­
lou' depois da urgênoia de ser

aprovado o plano de urbanœação
'da rona da Pontoinha, no centro da
cidade, 'onde 1VIe/lhos prédlos. há
anos, desêeiem o Iocal, O arqui­
tecto Leone Fia,ria, 0'3 presença de

(Oontinuação na 3.· páginlJ)

Centenário do seu nascimentoNo I

Cândido Guerreiro
enaltecido em Alte e em lonle

Alte perpetuou assim as SUM

homenagens ao mais ilustre
dos 8eus filhos

-voz na A's'semlbl'eia NalOionat, pa'ra
defender" cOlm vendade, vários te­
mas do máximo '¡nter,ess'e para
as popUilaçõ'e,s que c el&g'eram e

também para todo o país.
Salfi.enta-s'e, piela sua oPQrtuni­

dade e impÓ'rtância, as pa,lav,ras
Q'uoe o s,r. D'ep,utado 'profeni'u alcer­

ca das tremén,das di'ficu'lda,des por
que pas'sa a lavO'ura ne Allgarve.
Re�erindo-s'e aos a'umentos da
oont'nilbu'ição predia,1 'rústica re­

centemente aprQvados, disse Leall
de Oliveira: «Q-ue s'e alumente o

�m.pOSitC comlplementa'r, que s'e

taX'e ainda malis o() taba,co, as be­
bidas ¡mpQrtaidas, os di'vsrt,imoo­
tos 'supérfluos, que, s'e aperfei'çoe
'8' fliscallizaçãO' n.o i,"�lIite de se ev.e-,

da, 'Carta: Constitucional
iúiGiÑTiiíUTÃLAíi . ao

. Rotar� Clube de Albuf�íra
uma agência de câmbios f�!o�:�::'��wn:n�: faz��.S���!:��

instituição jã largamente conhe- na mais cosmopolita das praias

A'eraparlo' de Faro, cida em todo o mundo e que algarvias. O êxito dessa inicia-

nO tem sido bem aceite pela no- tiva f.oi agora comprovado com,
brer?Ja dos ,sãos id€ais de confra- a rea!ização das cerimónias da

ternizaçã.o. Aliãs 'O principal entrega da Carta qonstitucio-
objectivQ da sua existência é (Oontinuação na 8,8 p4gitllJ)
exactamente fomentar entre os

homens um são e'spírito de ca­

maradagem para que seja mais

amigãvel a 'Sua convivência.
T'9Ir-mfnou n.o passado dM 12 >do Seguindo, pois, esses be'Qs

cor-rente, 18 1." �ollta dc CamPeo- princípios, oS rotãrios (seja qual
'Oaltc O,i'stri1811 de Fiutebol da ca,te- for a sua nacionalidade) devem
garra de juvenfs, organiza.do pe:f,a formar;uma equipa que tenta
AssociaçãQ de FutebOlI de Faro; aperfeiçoar..ose e dar o seu con-
Na zona de Barla¥9nte, da qual tributoO para o bem estar, g,e-

faZiam pa'rte ,as '&Qu,ipas dQ LQII¡e- ral - oOnde se en-contrem.
tano, Quarteirense, Po rt'im on'ensa, ...E precisamente porque AI-
I,m{)rta� de Albufeira, EsperB1l1ça de bufeira é pontc de encontro en-

Lagos e Silves, a equipa de Lcu- tre individuos dos mais diversos
fé, sem qu'allqilJ'6r derrota, comanda p�lises onde existem Clubes Ro-
a zona de pa,rceria oom a do ,Pcr- tãrios é evidente que eSSe fac-
timQn'ensa. tcr pesou quandoO all se esboçoOu

ResUil!tados 'Obti'dos pelo LOIu'fe- a ideia de se ,criar ;uma delega-
teno: Qua'lit'e:irense, O - LOllletanQ, ção de.ssa instituição.

'los seus oOrganizadores estive-
(Qontlnuaçl0 Da 3," página) , ram à altura dc que era pre-

"

, ----------��----------------------...-

io. OOGoveroodorCivil do Disb'ito O Deputado Leal de Ollven'o
usou do palavra na Assem'bleia Nadonal

(C6ntlnu,�ção na 2.' página)

As 100mem:o'raçõ'es ido II Cen'te­
nário doO NalS'oiman1'o idc poeta
,i'lustre que ¡foi :Cândido Guerre¡oo
tiveram aqUiells cunhe s'e'n;bimentla,1
das homenagen's qou'a justamentoe
s:e prestam aos homens cuja exis­
tên.CJi'a :fii'ca a-ssilOall:ada 18 il,et:ras de
ou.rQ na sua terra naltall - porqu,e
o ofulg'Qr da, sua 'i:n-teligência e c

seu podler criadcr merecem, a

admiração g'era,l.
,s'e {(há homens que não mor­

rem» (cOlmo di'ss'e 'Um dia Sa'I'aza,r
'nef.erilfldo-S'e a Doua'rt,e Pacheco)
bem ipo,deríamos apl'icar ess'a Niase
a 'Cândildo Guerreiro, p'orque <asite

'ins,igne IPQetal há-ide' oont,inuar
pres,enl'e ,em AI�e na II�pj;de que
a:ss,iln'a'l'a 18 casa. 'Oinlde ,nas,oeu e n.o

monumenltc que há am>s os seus

COIO;tJenrânlees 'ergluleram na ,FiOlnte

(Oontinuação na 4." página)

PA:II!OIlA IIIA

« Concorde»
ou a discórdia

• Por Viriato Tristão

,o «Ooncorde» levantou voo,
qual ave maravilhosa de plane­
tas vindouros, Jevando no seu

ventre o Presidente Pompidou -

e. a douce-France:; Nixon, esse,
,um pouco m,enos supersônica­
mente, regressou à Casa Bran­
ca - é ae Tio Sam e .o Presi­
dente Marcello ,Caetano, numa

veloOcidade muito nossa, voltou
também a Penates - e a mais
uma simpãtica «Convetsa ,em

FamHia». 'F.: a cansada Terceira,
depois de tantos movimentos,
tornou a adormecer, embalada
pelo 180m melodioso das brandas
ondas do mar.

QUe aproveitou, agora e aq;ui,
um pobre leigo do que se passou

(Continua na 4.· página)

Foram distinguidos
vÁ�IOS FUNCIONÁRIOS
da Junta Autónoma das Estradas
Mais uma vez se realizou na

Delegação do Automóvel CLube
Oe Portugal em Faro a cerimó­
nia da ,entrega dos prémios a03

funcionáriQs da Junta Autóno­
ma das Estradas qúe mais se

distinguiram no desempenho da'i!
suas funções no corrente ano.

Presidiu à ce.rimónia, em repre­
sentação do Chefe doO Distrito, o

sr. Major Vieira Branco, Presi­
dente da Câmara Municipal de

Faro. Presentes várias indivi­
dualidades, entre as quais os

srs. Raul de Bivar Weinholtz, e

CarloOs Freire, presidentes da
Junta Distrita.l e da Câmara
Municipal de Lagoa; Capitão de
Mar e Guerra Cortes Carrasco,
Chefe do Departamento Marí­
timQ do Sull Comandante Ma­
liUel ALexandrino e Eng.o Rodri-
'gues Pinelo, Director do Aero­

(Oontinuação na s.a página)



2 A voz DE LOULlb

Justificação Nofoltiol
Secretærui Notarial de Lou­

Zé -,- 1.0 Cartório - No­
tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste
-

Car­
tório e no livro de notas pa­
ra escrituras diversas, n.0
B - 55, de fIs .. 26, v.: a 29, se
encontra exarada - uma es­

critura de justificação nota­
rial, outorgada ontem, na

qual Constantino R o c h a

Amador e mulher, Marieta
Dourado Amaro, residentes
na povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Lou­
lé, se declararam donos c le­
gítimos possuídores, com

exclusão de outrém, do se­

guinte prédio: - urbano,
constituido por uma mora­

da de casas térreas para ha-

A
J Q

(CcmUmUlQiW aa LO. págma)

:m'é!m�nil:'e do AJlgia'l'V'e itlem valHlelalde
durante um, período de 25 anos,
tenido a empresa concessionáoía.
além doutras. aceitado as seguin­
ties lob.rig'açõ,e,s: a ,al'Ewa·� o capítat
sooleí, nos termos do Decrete­
-ll..!ei n." 48912 e dos œspecrívos
estetatos, oir a prester ga'ranti'a
bancária :dia ,realliZiaçã,o Ide vários
irwe'stimenlto·s, até que ais verba's
ati'i1jam somas su·fioilenves pana ga­
'I'ant>i'r a execução .de di'vers,os em­

p'�eendimenlt·os; a construir em

Boião (IAJI,vor) um casino, rever­
·s'Íl/lel ¡plalra 'o IE'stado e com os ,re­

Qluisitos del�i,"idos na lei, no valo(
mínimo de 150000 contos, c:uja
oonSitruçã,o dev'e esta,r oom:;l·uída
até a'o tim do ano de 1973; a

oO'nstrui,r, ,en:tne ,'Ta'vi,ra e V,i:lla, Hea;1
de Santo AJntónio, oultro ca'sIno,
:re'Vlersí'v�1 >pa'ra o lEstada, com o

va:!:or mínimo de 100000 oo'M'OSr
á conol'uir até ao ¡fim de 1976; a.

conS1�u'i¡r, Italmbén1, out,ro casino
·

elm Wlamourá (L:oulé), no va,lo,r
· mínimO' de 100000 c,ont'os, ·a.té
'fin8l1 de 1977; a oonstru,ir - 81n'9-
�os a'os mencionades cas'inos -
<tres· estabel'eciment·os de banho's

, de malr, Ido mesmo mO'do rev'ersí­
vei·s palra o IEsltaido; a, con-$lt'nuir em
V'alle Ide IFrança ('AJlivor), 'OU no,u­

tro ,I·oca.l, linslta'laçõe's ,die tim ao

v'eo, ·,paral reall!izaçã'o de campeo-
'nat,o's 'ffilunidia,i's, ·no vàll'9r mínimo
de 2000 oontos; á pagar ao Fun­
dO ,de Turismo, a limp'ortânoia mí­
'nima de 1 000 c'o:n�os; a faZ!ei' en­
trega a. Cialda 'Uma das câma'ras

: Ii'lunlioipla1is do's' oonloellhos onde
,�rãlo ser oonstnuídos 'OS ca's,inos,
da 'im¡pO'ntâniCia. anuall mínima, de
500 oO'nltos, CDmo compant·i,oipa­
ção .em ,obras ,de vária, índole a

�var a cabo nas Ilo'ca:lliidadles onde
se slitua¡rem O'S cas'¡ln,os; a c'O'ns­

t>ru,ir, no pra¡z)o de três· an'o's, oon­
tados a pa�tj.r da Idalta· de aprova­
ção dos project,os det.ilnitivO$, ho­
Itéi's, mão ,reverslveis para o Esta­
do, com o lf11ínimo de 300 qua,rt'0's,
a'bnang'en'dlo 'o slec'llor urbaní'stico
:d.os ,t'rê,s ca's'inos aloima m<endo­
nados; a entregar 'aiD IE,sltado, em

daltas a indicar, e medianlte gluias
<l emiltilr pel'o Cons'ellho �¡e Ins­
pecçã'o de �logoS, importânoias
destinaldas a 'obraiS de ben'efi'cia­
ção dos aieroipo'ntos de IFaro e P,or­
timãO', .até ao t>OIta,1 Ide 25000 con­
<1:0S.

¡Q ,Govern'o permiite à empres.a
.c,Onlc,es'siO'ná:nia a alntleoilpaçã,o dos
p'ra�os de ,reaHzaçã'o ,das Qhras 'e

dema,is ,inioialt,i,VlBs, bem oomo, a

prorrogação pelo Mi'ni'sté,rÍ'o do
·

.Int·erior dO's refeni'do<s praZ!os, a p'e­
dido, devidamen�e' justMi'oaido, pie-

, 1'0 tempo lesltmitamente neoessário
para, ·condusã'O dos est'uidos ou de
-oon'st'nuçõ·es, quando as cirouns­
il:âncias iiundamentem ,ta.l decisão,
e Ia'inda que 's:e iin,ioie em AJlvor e
sota<Vlen:tD a !e�pll'o'ração dos jogos
em 'instalaçõles p.rovi'só,�ilas, a par­
tier ,de 1972 <e 197:3, ·suj-eitan:do-se,
tod'a'Vlia', durante o t>eri1IP'o de ex­

pl,oraçã,o tnan1sitónia" a várias obri­
gações ass'in'all'ada's no contrato.

!Para ·0 ,tluriSita acostumado às
imen'sa's Ifla:cililidades das g'randes
'esttânoias ide turismo iintern'aoi·o·­
na,i,s, a a,s'sinatura, do 'oontl1a1'o de

concess�'o da 'exploraçã,o �m ,re­

g'ime de eXiCllusivo da zona de
jog'o penm:anentle Ido AJlga'f1V'e abre
novas p erspec<t'iva'S à marcha do's
grandes ·errípreendimen�'os /tlurísti­
cos na nos'sa P,rovínci-a.

Nlo U a:
um cartão de visita
vulgar

Prefira-os em alto
relevo ou em corticite

ENCOMENDE-0S NA

-Gráfica Louletana

bitação, com 5 comparti­
mentos, casa de banho e ga­
ragem; com a área coberta
de 93m2, e quintal com a

área de 39m2, situado na

Rua Patrão Lopes, da po­
voação e freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé,
confrontando do nascente

:

com Manuel António, do
norte com Joaquim Coelho,
-Io poente com Joaquim Ri­
cardo Bruxo e do sul com a­

Rua Patrão Lopes, omisso
na conservatória do registo
predial deste concelho e na

.

respectíva matriz predial, fl.

que foi atribuído p valor de
90000$00.
Que este prédio tal, como

acaba de ser descrito e con­

frontado, resultou de me­

lhoramentos introduzidos
pelos justificantes, no pré­
dio . que se encontrava. ins­
crito. na matriz predial ur­
bana da freguesia de Quar­
teira, já referida, soh o ar­

tigo n." 257,. e que o justi-
'

ficante varão havia herda­
do de seus pais, António
Guerreiro Amador e Isabel
co Nasc'mento, na sua qua­
lidade de· único filho e eon­

seqtæntemente, de se� úni­
(:(1 e universal herdeiro:

.

Que o prédio anterior aos
melhoramentos pertencia ao
casal de seus falecidos pais,
pelo facto do mesmo haver
sido doado à mãe do justifi­
cante varão, a referida Isa­
bel do Nascimento, ao tem­
po casada segundo o regime
da comunhão geral de bens,
com o referido Aritónio
Guerreiro Amador, pelos
pais dela José Pedro Rocha
e mulher, Maria dos Reis,
que fo.ram casados segundQ
o r�gime da comunhão ge­
ra� de 'bens e residiram n�

povoação e freguesia ditá
de Qllarteira, em data im­
precisa, mas que sabem ter

.

s;do por volta do ano de
1924, por mero contrato

verbal, nunca reduzido a es­

critura pública, sendo tam­
bém certo. que a donatária
era a única herdeira de seus

referidos pais € que o· pré­
dio doado se 'ençontravains·
crito na respeétiva matriz
predial sob o artigo. n.O 257,
em nome dos herdeiros de
António Rocha e que foi
deste refer�do António Ro­

cha, que os doadores o

adquiriram por sucessão;
Que, em. face do exposto.

não lhes é possível compro­
var o seu direito de pro­
priedade sobre o aludido
prédio, pelos meios extra�

j'\1diciais normais.

Está conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrario
ou além do que se c�rtif;ca.
Secretaria Notarial de

.

Loulé, 15 de Dezembro de
1971

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Deputado
I,leal de OHvBira

(Continu�ão da 1.•.pâ,gina)
tarem as, fugals iiislca,is. mas co­

mo é 'evident-e, não s·e marür,i7!e
até à agonia um I'a.voura já"'agoni­
zante».

'R'efieriu-s,e a,inda o sr, D'eputado
p·alo Aigarv,e ao graVle probl'ema
do despo'voament,o da nos'sa pro­
.vínc,ia, por e,fe'i:ros do número
crescent'e de emig'rantes e duma
8<cenotua!di¡¡, macrocefaHa. nas 're­

g,iões de Lisboa e Setúbaol.
<Pal1a s'o'luckm-ar tall probl'ema

propôs 'o sr, Ü'eputado a'O Go­
v,emo um plano de apoi,o às ci'da­
des do sul do Tlejo (portalegre,
Sivas, Évo ra, B'eja 'e Faro), atra­

vés duma cresoen'tJe industria·liza­

çã,o tendente a desenvo:h�er as ro­

llas aobrang,idas pela's ,referidas io­
callildades.

Lo'U'v'emos a a'cção dio D,eputado
6ng.0 l.Jea,1 de, ü<1,ivei'l1a em pr,ol da
de�esa ,dos 'imeres's'es dos s·eus

elleiTores, e apmveitemos para
agradecer ao no,sso oompr'ovinci'a-
11'0 ais 'elog'iosas p,alla,vras que se

dignO'u pronunoiar 'em tã,o a.�ta tri­

buna. nas quais 'ena'l,t-eoeu os ser­

viços 'preslta<!os pela limprensa do

Algarve,
.

BANCO

ALGARVE

Agências em Loulé, Portimão,

Olhão e S. Brás de Alportel'

Posto de Câl1lbi�s

DO

seDE EM fARO

na Praia dá Rocha

Operações Bancárias

Todas as

AGÊNCIA
de Câmbios

(Continuação da. 1.· pág_ina) .

teira para passar as sll.as f�rías.
sejam eles alemães, franceses,
suecos ou ingleses, não perdem· a
oportunidade de mergulhar nas

ondas calmas do mar - li· nem'
, isso 'parece estranho, como ou­

trora sucedia, a quem os vê diver­
tirem-se, deliciados.
Todavia, não há bela sem se­

não. Nem só de mar e sol viVe
o turista..• e seria certamente de­
sagradável para oos, que temos
este sol e este mar, ouvir a res­

posta de qualquer visitante de
Quarteira, se lhe perguntássemos
se teve faciJ,idade ou dificuldade
em ,cambiar o seu dinheIro,
aquaoo'O da chegada à terra que
escolheu para passar férias.

.

Sabe-se que os visitantes' es:
trang'eiros chegados a Quarteira,­
não têm outra hipótése que.· não
seja recorrer aos serviços de re­

cepção dos hotéis 'e pensões, pa­
ra cambiarem os seus capitais,
devido à inexistência de uma

agência bancária; e sabe-se, tam­
bém, que tais «câmbios» são a

porta aberta para .os oportunistas .

do costume, justamente condená­
v,eis, por' ,nefastos ao turismo e

ao bom nDme de Quaneira.
É do conhecimento geral que

foi adjudicado ao Baneo do Alen­
tejo a funcionamento de uma

agência de câmbios no Aeroporto
de Faro. Este aeroporto, cujo mo­

vimento actual ultrapassou as

mais optimistas previsões feitas
à data ,d'a sua inauguração, tem
urgente necessidade da -referida
agência de câmbios. Uma vez que
se pretenda incrementar o turis­
mo de Inveino, é realmente bas­
tante prejudicial à província al­
garvia que tudo esteja a decorrer
com demasiada lentidão, provo­
cando controvérsias. criticas e

dissabores, fàcilmente evitáveis,
se 'as vozes, de quem de di·reito
disserem, com urgência a última'

palavra em ·relação à tão necessã­
ria agência de câmbios.

VENDE-SE

Em óptimo estado de

conservação.
.

- Peças para: Fiat 600,
Opel Reckord e Skoda.

Tratar na Garagem San­
tana - Telefone 62602 -­

Loulé.

VENDEM-SE
Um prédio com prim:eilro ánda'r,

situado na Rua Engenheiro Dua'r­

te Paoheco, n.O 92 ,e outro térreo,
na 'Rüa da Rmtie, n.O 30.

'Infonma Vliúva de' J'osé da SilVlB
,

GlJerneiro (Slibabaque) e �,osé de

.. -S�ulSa GO'mes, - AV9II'I'ida, Ma,�ça'i
Pacheco - <L0U<L.£. :

(Oontitwuação d¡a, L° página)

Entre os sitios bene.fici:ados

apon1:JllJmos. Cot0via", Truneira,
,aorUnh,oIa, ,Pé -de Coelho, Ma­
Ihãc -e Sobreira Formosa.

'O Chefe do Di'Strito era 3JCom­
panhado ;peIo' Vice· Presidente

.

d& Câmara Municipal de Loulé,
Presidente da Junta de Fre-
guesia ·de Salir, etc'.

.

O sr. G�vernador 'Civil e de­
mai:;! e,nUdades. percorreram as

10caJidades bene.ficiadas, nurna

dM quais (SDbreira) foi ofereci­
do urn bem c9nfeccionàdo a:'mo­
<;0 regional, após O' qual o presi­
dente . da :.J1mta

.
de F;reg:.,¡esia

agradeceu o importante· meIli<o-
I

rammte, salif,mtando .
.em s�g.ui­

dq, a. .grande nec�ssidade da

construção' de uma' estrada' de
_penetraçãO' através da Derra,
porquant,o, tal 'via tornaria. me­

neres os problemas de comuni­
çaç.ão rodoviária CDm as loca1i­
da,des da zona, eliminai:lde a!,sim
m; graye'S· ol}stacules que _9.gC>:-a
SI; verificam, sDbretudo no qUe
sp. refere à assistência médica,
etc..

. ..

O Dr. Manuel Esquivel prQ-
'meteu expor a precária situa­

ção aD Governo, a fim de ser es­

tudadà, e posterio:'mente satis­
feita a justa ambiçãO' das pepu­
lações.

A Família de .Jrume Lo ..

peE C�apelo, que Deus éha­
mou à sua presença, agra­
àece p'enhbradíssima a· to­

dos que o acompanharam
.

nó seu desgosto' e a: quem,
por desconhecimento de mo

. radas, o não possa fazer de
-outro modo,

.

como seria seu

desejo: A todos o seu pro­
fundo reconhecimento.

Secretário QU m'eso

CO�PRA-SE
Ne�ta redacç,ão se 'in­

forma.

Justificação
prímeíro a Manuel Pires Pa­

quete, solteiro, maior, residente
:GO sítío de Escanxinas, fregue­
sia dita de Allmansil, por cscrí­
tura de 30 de Julho findo, la­
vrada a fls, 66 do Iívro de no­

tas n.· O � 52, deste cantório, e

o segundo a António Pires Pa­

quete e mulher, Antónia Leal Vi­
nhas, residentes no mesmo sí­

tio, por escritura da mesma da­
ta, lavrada a fIs. 64, v» do mes­

mc lívro de notas n.s. C .. 52,
deste cartório.
Que es mesmos prédíos per­

tenciam aos vendedores Manue)
Píres Paq,uete e António Pires

Paquete, ao tempo solteiro, .maío­
res, por lhes haver sído doado,
em comum e partes iguais, por
sua mãe, Maria Inâcía Paquete,
viúva,' residente na povoação e

freguesia dita de Almans!I, um

prédio rústico formado pela
reuníão daqueles dois prédios,
por escritura de 22 de Janeiro
d- 1934, lavrada a fIs. '45

.

do
Iívro de notas n.s 16, .do ao tem­
pO' notário neste concelho, Ba­
charel João Augusto de Melo e

Babo, cujo arquivo transitou pa­
ra a antiga secção desta Seere­
:taria, actual 1.° Cartório.

Que,.' logo após' a doaçãe, os

donatários procederam à divisão
e demarcação amigável e extra­
j'udicial do referido prédio 'doa­
do, dívísão esta· nunca .redu­
zida a escritura públíoa, tendo
.aído o prímeíro, prédio atrás
ídentífíeado adjudícado àquele
Manuel Pires Paquete em paga­
mento da sua metade no prédio
de origem e o S€gt:U1do prédio
atrás identificadÇ> adjudicado
àquele· António. Pires Paquet€
.em .pagamento da sua restante
metade no mesmo prédio.

.

Q.ue, em vírtuda daquela di­
vísão

. -e . demarcação não .ter
sido redirzída a escritura públí­
ca não têm documento . que lhes
permita fazer a prova, do direi­
to de propríedade dos referidos
Manuel Pires Paquete e António
Píres Paquete e mu.!her, em re­

lação àqueles prédios distintos.
Está conf.orme ,ao .qriginal,

,não havendO' 'na parte orri1tida
nada em contrário o.u além de
que se ,œrtifica.

Secretaria Notarial de Loulé -

1.0 Cartório - Notário:: Li­
oenouulo Nuno Ant6nio da
Rosa Pereira da BMva.

Certüico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartórto 'e

no livro de notas para escrttu­
ras divers�.s, n.v C-55, de f1s.
3B a 41, v», se encontra exara­

da uma 'escrítura de justüi-cação
notaríaí outorgada ontem, na

qual CelestinO' Franclsco Correia
e mulher, Maria 'de Brito Guer­
reiro Correia, .. residentes na po- .

voação e freguesia de Almancíl,
concelho de Loulé, se declara­
ram donos e Iegítímos possuído­
res, com .exclusão de outrem, dos
seguintes prédios:
l.· - rústico, constituido por

terra de areia e barreira, com

pinheiros, no sitio dos .Cabeça­
dOD ou Descabeçados, feguesia
<Je Almansil, concelho de Loulé,
que conrronta do norte com José
Rodrigues ie outro (e não Antó­
nio Pires Paquete, que é do nas­

cente), do nascente cem Antó­
nio Pires Paquete (antes com

Joaquim Luis Lopes), 'do poen­
te; com estrada do Ancão (ante.'!
com caminho) e do sul com

· MáriQ MaI1tins e -outro .(�tes
com José Martins Simões QU só
José Martins)¡ inscrito na res­

pectíva matriz predial, em no­
me do· justificante varão, sob o

artigo ,'Il.0 3703, com o ·valor
matrícíal de 1.680$00 e 00 decla­
rado de 25 000$00.

2.° - rústico, constituido por .

terra' de areia, com pinheiros,
· no sítio dos Cabeçados 0U Des­
cabeçadas, já referido, que con­
fronta do norte com José Bodrí-

· gues e outro (aptes eom Manuel
Pires Apolónia e outro), do nas­

.cente com .camínho (e não com

Joaquim Luis Lopes que é para
,

lá do caminho), do poente com

Manuel 'Pires Paquete (e não
caminho que é do nascente) e

do sul CQm Mário Martins e ou­

tro ( e não com Manuel Pires
Paquete, que é dO' poente € an­
tes cem JDsé Martins), inscrito
na res.pectiva matriz predial, em

nome doO justüicante varão, sob
o artigo n.O 3704, oom O' valor
matricial de 1 680$00 e o decla­
radO' de 25 000$00.
Que ambos estes prédLDs se en­

centram omissQS na Conservató­
ria do RegistO' Predial de LDUlé.
Que estes prédios lhes perten­

cem por haverem sIdo compra­
dell peLO' justificante marido, o

Secretaria NotJarial dê: Loulé
17 de Dezembro de Í971

"

O 2;0 Ajudante,

Fernanda Fontes BantaM,
r

, ----_.-......._----...---..."._

Natal de Nosso Senho,·
_(Co'ntinuação da l." página)

ofertas (!'Ule recebemos QU damos,
mas sobretudo porque é 'uma fes­
ra· em que rodo's· ,são amigO'S, to­
'dos 'se <dão as mãQs, tod'os per­
doam ás mens,a's ou mall,da,des dos
outros oomo -se �o,Sislem i·rmãos.

�elo's cartões de boo's fiesta's
'sentimos que há pessoas amigas
que nos: não ésq!O'ecem e de
'qtJ'em,. muitas veres, 'nos não
l<emb r�mos, na eX'trar,¡asallte Vlilda
dos 'Outros dias.

.Q Natali é a· resta ide conlfrater­
niæção ·famiHa'r de sabor alltamen­
t<e h�mano, de s'entido lpiüramen­
te afectivo, 'sonhador, 'oU -de con­

gra11J1'ação, ou saudade pero pró­
x,�mo, de œrinho pel,os v�lhos,
pelas crianças, pEl'fos piObres 'OU

pelos hUlmi,ldes .'B:penas.
'É a . época 'em que ma'is nos

Ilembramos Ido Ihomem que ¡p:a'ssa
com a 'roupa elsburaoaida Oll suja,
ou CIOm os sapat,o's a delirem, em
q<ule mai's s'en'timos o ohoro duma
criança, ou o abraço :de \lima pes­
'soa amiga, q<u'e, In'O'Ultra ocasião ge

. não apToxi,ma,pia. de nós, porque
''$1& s�nt:e mais .deslj·rmanado, ma�s
arfastadlll ,s,ooialmente :de n6s.

'É a época também. para muitos
QlU'e medi'cam Ide fazer�" a sua

amal'ogia de recoIlÓaçã,o dos ac­

tos, bon's e maus, da's am'iza·qes
que ao IO'ngo <da vida, pra,tioal1am,
do's amores que t,iV<eram, das
av,enturas q<ue r,¡'¡V<eram 'OU até ac-t

......."...,.,.....,..OiiI/6!>��.....".o4r" I
. l

Simco Âltond 1300 I Agradecimento Boliqueirne
(Continuação da 1.··página)

tantes dos inúmeros �ooais q:ue se

s'erv,i'am da 'eSltação de Soloiquei­
me, -nas siuas qUQti'dianas desloca­
çõ'es ,às ,focall,iida<des do litora,1 (e
não,só) vêem-'se hoje em tremen­
idas di,ficuldades, só po.rq:ue al­
g,uMn. IlOng,e .das Ineoessidades das
pop'lJ/l:ações, t>en,do em cO'nta ap'e­
'illas lé!ílg'uma's idu,v¡dosas estatísti-
ta;s, g·e esqueceu q<u'e «os do cam­

'PO também 'são 'g'M1'e e -precisam.
ma,is que"os citadinos,·:dIe 'irem
à ·sua vida», no <dizer do ,1'El'itor que
de B.Q1I'iq<u'eime nos es'creveu.

·�(A Voz de Loulé», no ca'mmho
"que 'as,colheu :oe 'ser uma voz re-

present'anre Idos ldes,ejos e a·srpira­
'ções .das gen'llEfs do nos'so' conce­

lho, ohama a atenção pa,ra quem
de direito, n'O soo'tido de ser f'eita
justiça aos bons 'e trab:a,lhad01re's

.

' habitantes de 'BoliQ'ueime, bem co­

rna !II: todos os 'que nooess,itam da
estação de caminho de ferro para'
govema<retm e sua iV�a.

to ,de oonit'rição ,ou .eX'ame ',çje
oonsciência dos pecados: ql:t& .c0-
meteram.

:":'las, debelemos 11ã, ,que para-o
emlg'l1a<n:te qoula. rem de >p!as�r a

noOitie de iNatall �ng,e ,da m,Lflher
e idOlS filDhos ,e para esta qu'e o

há�de reoond.a.r junto ao llenho' Q'lJIe
a,�de illO bna!S'eiiro 'El ondle ,todos, se
não ,oi·spensam de passar um bo­
oado de COInví<Vlio .há-de 'Se1' ·mll'iro
duro, mui:to trisœ, mUÍlto dasllill.j­
maldor e pesado.

'

I�,ra o .SOklald<o a qolJle, nessa

noite, ¡pentenoer 'O qlua'!1to de ·soo­
lin1ela, ,n.o silencio .da nói't'e, só
q ulehrado pel'O brado do mocho,
ou Ipalio silwo doo animais .selva­
g'ens, /também 00 :Natta� oOllstitúi:rá
dura provação. .

:Noi'1:<é Ide :Nat,a�, lloÍlte' em qu-e
todos acredi1:a:m na bonda,de dos
outroS e na sua própria, como eu
re <saúdó 'Il desejo qoo entreS ém

: tOlda'S as casas, em ,todos' os ·18-
res e ,e>cpanldas 'venturas sem par,

·

aiklgria- 'profusa 'e 'a tO'dos toques
num hai,o de fielf¡ioiiQooe.

'

R. P.

« Rabisœs »

(Continuação da ,1.'· página.)
dledioado, m'Orador em Monte'das
FigllJleiras Ide ,Baixo, escrev.eU-flO'S
n:arl1aln<do pormenores relaci'Onados
oO'm a calami,dade (que ass,im de­
·ve 'Ser chamada) que vai servin­
do os ÍIit9resses die 811guns con'de­
náveis opo·rtoofstas: o rabisco im­
previ's,to � f.rutos das árvores
ainda 'a'll/tleS ,do varejo dos mes-

mos.
-

Ora, nós dissemos <<<abisoos
· �mp'revrstO'S» porque hos 'ptHecte

· 1'El'a'lmente d:e uma .desfuçatez in­
orivel que 1Cert'a'S pess'oas ,vão
rabiscar as árvores '8nltles d'os.pl!O-

· pri'etários prooederem 'à c»Nleitia
dos ifroutos; ooonteoe, :asslim, "que
q.ualndo os 'donos das propri'&de­
des ,('sobre<t,LIdo a's mais dilftaincra­
<das das 'locais onida habitam) �che­
gam jonto das s,uaa árvores, veri­
f>ioam e'Sp'lIlntados <ilu-e algQém "fof

• m'ais rápido .;_ 'e nem o 'rabisco
dos seus :pr6prios frutos 'conse­

guem já fez-er, porquan/to nacla'
:exisrtJe que 'P'oS'Sa 'ser ,rabiscado...
() ,"osso'iollAm, que procura S'er

lima, t-rihuna de jUSitiça, [cherna a

atenção pa,na q'Uem ,de' dfrerto no
sentKlo de ® eX'ercer ;uma tjsca­
'Iização mai's 'rigorosa·' em' volta
desœs rabiscos, que não soo mais
do que verdadeiros assa+tJos aO'S

frutos de cada um.
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LOULE

A VOZ DE LOUL�
________D ��__����_!������ ---------

Rohny .. Clube de Albufeil'o

'FU1'EBOu
(Continuação da l." pãgínaj

3; LOlJ'Jet<lll'ío, 2 - Portimonens'e, 1;
S'11Vle'S, 1 - ,LoulJeltialnri, 1; Uagos, O -

- Louletaono, o; Lou,Joeta¡ho, 3 - lmor­
tal. 1. '

.: 'Com 6 -erqu'rpas o'a zona do Bar­
�venrto oe 5 'na ide Sote....ento, se­

I mo ap'uraœ'S; no f.i1I1aJt, as duas
'.pl'iilleiras .de cada .zona, havendo
depois uma {(pou�l;e» entre os '4
pa ra, apura r 3 eq:u iip'BlS pa'M a' «Ta­
ça <Naciona,l de Ju",,�",is»,

" ,A equipa 'de' ¡uven,is "do 'tou,le­
taco teve comoortamemo brilhan­
'!ie .na, época ot'reIOsacta, mas este
ano <não tam estado, à altura das

,

suas .aspirações. ,Embora eom fu­
rebal de 'Oí'VlEl'1 �nfe�ior, comande
a' zona, Cónltnibui para as suas

d¡f'icUilldaod!es <> ,facto de ser defi­
oj'en,te à 'el,OOtrifiiicaçãQ do (�Está­
dio ,da Calffilpina�) e odas obras de
rernodeleçâo com as qua,i's,'se pre-

,
tende "benef.icia,r Iét pista de ciclis­
mo. ,Contudo, esperemos .que os

nossos '�éiI,paZ!es nos .brindem ,C0IIl1

a,lgumas das suas betas ex,ibições
,com qoe aotua.vam na época: pas-
sadá,

.

,

Na equip:a' de s.enliOires, o ma'!
�
reside ono' mesmo ¡facto', pois até
à presente da:ta as suas e�ibições
&inda rrâo' 'aitling,iram ao craveira

.

ha­
bituai!. No entanto CIOm os ,resUiI-

· tados 'obtidos ,n'B' IH Taça 'de Hon­
.

ra, s6 não saíram 'Vlenoedores por
'groo;d:e dose de ',in,feHicidade.

·

'MISS à,inda esslrn. esperamos
" que con'sigam fuze'r ,am bOim Cam-
IJoonalto. ,

,0X'B'fá' qúe a'ss,irri .g/eja, :e que
'to'do.s; (Imas' mesmo todos) 'OS

, 'despoo'rtist3s 'LouF9ltáonos, 'apO'iiem
'<á s ua 'eq u'ipla,; 'por<¡'u'e 'el'a belli o

'merece, pelo já' cómprov'Bdo 65-

pí�rto 'eje saorifício d'emons,trad'O
" em enOÓlMros dis,putado's.

0R'es'u,h:ados ,na "Faça ,de Homa:
SaombrasooS'6, ;3 - toul'evano, '2;

'oe 'em Lou,lé '..:... ,Loúlle<ta,h'e, 4 � Soa,m­
bi'B's'ensl&, 'O. A f,ihaol rea:llizD.u-s'e em'
S. 'B,I'Iâ's de ,AJkpontel!; én.tre'as equi­
pa's do Loul,e¡taono e Ta,vi'l1ense,

':'Cl!lÍ'o �eosulltad.o ftlerm in,e u 'a um em-,

, palte JS :rem bQlas, ,Pmolongaodo' 'O
, desafiO' ,sa'iu 'venoodora a 'eq'u'ip'a
do Ta,vira, por'ma:re'ação de glran­

: des penall'idald'6S, 5-3. .

, ;lAs's'vm, 11100 caompe'onlBlt'O que,teVle
· míoio' nQ die 19 doO oonrentJe'e que
'eIl,tr.aram sete equlipa,s: LOlJlletanoo,

· Qua'nteil'er:tS'e, Imortal; Ta'v'irens'e,
, S;ambrBIS'ense, Mom:a:ralJlBchense e

Torre .AItta, quase todas elas
; eneilas die ambições pa'ra, a sUibida
à 1.Jo! ,D�vi'são Naciona'l, 00 que para
'O �eito' r.eCihea.ram-'se, ,ide (�cra­

,(ij'uoe,s», 'COm, �El'n,tado.res p�mios
,

,doe ,jogo, e .pres:ença" mais uma vez
é de lO!Jva,r OS nosses oaIt1¡eta�, que

: 'est'e aln,o, todos eles. praticam a

, moda'l,ildaode, sem qua,lquer ,prémio
,monertánio. São' tOit'a<lment,e ama­

"dores, s6 galnhiando,as BlI'eg'r,ias da
v�,6f'ia ie as tristezas .da derrota.

•
No pa,s'Saldoo ;diia 18, véspera do

'

encontro ;Fa'renæ ,- V'it6ria, de 'Se­
",túlYa4 para·o Campéooa10 Na,oio­
, n�l, a -equipa Sadina" vei'O aQ 'Es­

, t�dk> ida ,Camppn'a fazer Um �ige'i-
ro ,treino.- o qill8:1 foi ass,¡M,ido' por

: 'nUmeroosa,' a's's,isÆêncoia, qou:e 'não
-quis' p'eo�drer a, grande oporwn-,idade

· de'ver de .perto ti s'egunda equipa
'portug,ue.s'a rna-is ,int'erl1aoiona,l,

· com "todos'os s'eus' «craques»,
tais com'(): J'acin,to João, Tor�s,
Ootávw, José Maria, Rebelo, Ma�
·toine, Csndosoo, etc., comandados
.pa,lo itécnico P'edrot,o. Enfim uma

ta,nde inow,idável pa,ra os amantes
,do"Futebol qoue n'ão esitão 'hab;-
· ,t'uadoos a estas 'Bnldanças, 'Boprovei­
tando alguns a 'con.frat>em�za" com
o maS'sa{l,iS1:a, J'osé Uno, um lou­
�an'() que há, muito está aoO ser­

Viiço da equipa lSetJuba"·en'Sl6.

����������
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nal, acontecimento que é de re­

, levante Importância na exístên­
, cia do Rotary Clube. E provam­

, -no não so o elevado .número de
�, pessoas que partícíparam na

festa cerno, ainda o seu nivel
.

socíal, '

"

'. '

.

.

O espirito de solídaríedade ,que

anima a familia rotária roí um

dos pormenores salientados na

recepção que lhes foí proporcío­
nada na tarde do dia 4, no sa-

·

Ião nobre da Câmara de Albu­
feira, e cujo Vice-Presidente

apresentou cumprímentos de
·

boas vindas à comitiva e a quem
depois convidou para asststír,
no Cine-Pax, à exibição de um

filme sobre Albufeira.
Nó final foi igualmente efe­

recido pela Câmara Municipal
um beberete a todos os convs
dados e 'Visitantes 'rotãrtos.
Prosseguindo o programa, du­

rante a' noite de sábado, teve lu­

gar no Hotel Balaia uma «Noi�e
Algarvíao com a exíbíção de va­

ríedades de folclere regíonal e

um bane,' com que' 'O Rotary
Clube de Albufeira quiz obse-

,-

quíar todos os 'Seus convidados.
No Domingo dia 5, os festejos

culmínaram com a cerimónia
· so'ene da entrega da Carta
Constítucíonal durante um almo­

çe de conrraternízação rotãría

realizado também no Hotel Ba­

¡laia, sob a presidência 'de sr.

Joaquím Manuel Cabrita Nete,
presídente do Club-e em resta,

, desempenhando o protocolo o sr.

René Moussault que saudou to­
des {JS presentes. A secretaria
estevé a cargo doo Dr. Jesé Ra­
mos e Barros que' leu o expe­
diente.

Aberta a sessão pelo presiden­
te, este convídou o sr. Governa­
dor Civil de Faro, convidado de

honra, vice-Presidente da Câma-
·

ra Municipal de' Albufeira to

Past' - Governador do Distrito
·

¡{otarLo N.O 176 Eng.· Sérgie
Medeiros a efectuarem respecti­

.

vamente a: saudação às Bandei­

ras do Rotary, Nacional e de
Albufeira.

Seguidamente roí a vez do
,

Delegado de Governader de Dis­

trito Rotârío para a formação
do nove C',ube, Dr. Luís Ansel­

me, sócio' do .

Rotary Clube de

'Setúbal, fazer a oferta simbó­
lica do sino rotário a,o presiden­
te 'Sr. cabrita Nete.

.

Piocedf,U�se a' segúir à'apre­
Sentaçã.Q rotária que termineu
com a troca de galhardet'ed
entre es clubes prrsenteS.
Após a cerimónia, da entrega

,da Carta Constitucienal, pele
Past, � Governaoor, Eng ° Sér­

,

gio ,Medeires, ao prrsidente do
n'eófite' Clube, admitido 'em Re­

� tary',.Internacional em 16 de Ju­
·

rillo. do ano cerrente, pl'ocedeu­
,-se à ,cerimónia da bnposição
: dQ�l embJ,emas a todos os' só-
cios .,d!,> jov,em clube de A.lbu­

, feira.

Na a'tura própria o ,pr€lSiden­
te sr. Cabritá Net'O deu a pala-

·

vra aos representantes dos vâ­
rios clubes presentes e agrade­
ceu muite xecophecioo 'a presen-

,

ç:t 'hen�osa das auteridades que
s� dignaram correspender ae

seu convite' e a toda a grande
f¡"Trulia T0tária ali representada.

" M longo das suas considera­
,<iões de indoole. retária; o presi­
dente fez uma 'b!'eve resenha de

, que já 'foi 'e do qUe pode vir a

ser'a lliC�ivtdade do jovem Clube
de A.lbuf'eira sempre animarlo da
,melhor bea vontade de servir. a
comunIdade em que está inte­
grado.
M encerrar a sessão e sr: Go-

_

vernador Civil ,de Faro teve 'pa­
lavras de agradecimento pe'a
maneira gentil como ele e sua

£'spesa foram recebidos naquela
festa de tão assinalada ami'za­
de e cempreensão humana, ter­
minande p,or brindar pe�a pros­
peridade de novel Clube rotárie
de Albufeira,

pára mobilias e Cldor�óF
, PREFIRA" Â '._

,"<' •

CASA SIMÂO'
.,-. '_" :'.'_ .

.
. .cA MOBILÀOOi::¡AJ .',

T�l�i: 62110 ·LOUL.:É

Joaquim de Sousa Rosal
Proprietário do RESTAURANTE

RETIRO DOS ARCOS
I'·

. ,

Participa ao ,Ex.mo Públic.o que reabre o .seu
estabelecimento no pr6ximo

26 DE DEZEMBRO.
após importantes obras de remodelação e moder­
nização, proporcionando assim um melftor e mais
eficiente serviço de

ALMQÇQS JANTA,RES
PETISCOS-TAPAS
BIFANAS - CACHQRROS, ETC.

----
. Para as suas refeições

PREFIRA. o'

Restaurante «RETIRO. DOS ARCQS»

Av.' Marçal Pacheco, 25 -. L O U L Ê
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TEM

TEM

TEM

TEM

25 CONTOS?

50 CQNTQS?

150 CONTQS?

500 CONTOS?

Snack - Bar PARIS
Almoce, Jante ou saboreie
uma refeição ligeira

ESMERADO SERVIÇO DE

BAR, CERVEJARIA E MARISCOS

(sempre frescos)
BASiLIO. CAVAeQ BENGALINHA

. agradece a vísítados seus amigos e futuros clientes

Prove: TAPAS, PREGOS, BIFANAS

. e outros saborosos petiscos no

Snack-Bar PA,RIS
Rua 1.° de Dezembro, '1
(Junto ae Mereade, Municipal)
�.

Visita proveitosa

Tem wn novo e

moderno restaurante
:'1J1ilii

LOULÉ

:Àlft, o sor,."Govemaldoir .ciVli'l,' co­
nhecedor des .probl,emas Ng'ados
aos desportos náuticos, expôs ao

Minisvre a ,impler,i'es'a necessidade
de se Idota!r <l crdade de Far>o corn

'iins,tala'çõ'es pontuá'rias .para aten­
der ,ae crescente entuslasmo _'rei­
nante 'P'�la VI�la 'e moto-náetica.
,Como a de'oa 'aip�naIS p,edie ser­

vir como «espelho d'água»), só a
zona do pOi't'O poderá c,errespon­
der às lO'eoe,ss'idades actuais e fu­
turas ..
O ,Miln¡SIb�o p'roffi'o�'eu ,interessa'r­

,

�s'e p'elo eS<1:udo dQ problema.
1O'61p'e'i'S, 's'egu'kam-'se várias v,i­

sitas em Fa.ro 'e a,inda 'em maIs 5
,conc'ellh os do Alg'a rv.e e foram
tantes os ,prebl'ema's tra1'ados que
hoje ,não nos p'odemo'S a'iarga'r em
p'orrneriores. Ma's, porqule itêm 0811-
to i,nt'eress'e 'negion'all focli.,Jos­
-amos no próximo número.

TEM 1.000 CQNTOS?

Adquira em COMPROPRIEDADE

A p A R T A M E. N T O R

de J. Pimenta, SARL

obterá
bomum

rendimento

Calendário
do Radjorrastreio

para o Ano de 1971·72
,ComQ t'em sidro 'us'uo¡¡:I' 1('l0S a,n'os

a'nte,ri'ores, ,as 'vnidades mó.y,�i'S do
,I. A. N. T. vão a'ctua'r nas wárias
.4ocall,ilda;do�s 'Ide oon'cel'ho die Loulé,
pa,ra ef.eitos .de "obtenção ,da mi­
ororaldoiegraf,ie Ido torax.

oA ,refierida, mi'cr'Oraidiogralfíia é
'iITldispensáVlel a tode's 00 i1I1diví­
duOl$ <¡ue traba,lham 'CIOm géneros
alHmenotícios, oandidato's a poma­
odores do B'el!.etim de San'idade; .au

, 'pentaldores ,dl0 mesmo que neces­
,sionem de 'O renovar 11'10 'piróx,imo

, alO'o.

Dado qU'B, a ,fa,lta ,da miorona­
diograof,ia 'impH'ca ,da parre dos 100-
>t<eressados a despe'sa com o pa­
gemeMo da mesma, ohamamos a

atençã'o dos 'no'ss:os l,ei1o�s para
00 mapa di's'criminativo das data's
'e locais de B'cvu'ação ,das brigadas
de 'ra,streio, '"'o concernen�e ao

nos'so cono6'llho:
Fevereiro - dia 3 - 15 ,horas -

Boliqueime; di'a 4 - 10 h. - Q,uaf­
�,eira; 15 h. - A'lmanoi'l; dia 5 -

10 h. - ,A. T. F. ,F.; dja 7 � 10 h. -
A,tte; 15 ,h. ;_ S:a'iir; dia 8 - 10 h.
- B,alations de Sanidade;' dia' 9-
10 h. - Be,l,etins de Sanidé'!lde;
dia 10 - -1O h. - B()Iatin's de Sanf..
dade; dia 11 -10 h. - Escola "téc­
nica; dia 12 - 10 h. - Querença;
dia 14 - 1'0 h. - Esco'Joa Técnica;
dia 15 - 10 h. - Bárraln'CO do Voe­
�ho; 15 h. - AmeiXiiail.

INFORMAçoES

J. PIMENTA, SARL
LISBOA: praça Marquês de Pombal, 15

Telei, 45�3 - 478;43

QUELUZ: ,Edificio" Séde __:; R. António Enes, 25

Tele1'.· 952021/2

1
Locais de construção e v.enda. de ¡propriedades

'1CASCAiS * PAÇO DE ARCOS * LISBOA

* REBOLEIRA

(Continuação da l.a página)

um:a ri,aqu.eta, ,eXlPlic�� o ;p!1alno
, que . ganhou cm -concurso aberto
pelo Mun:icípioo, tnaba,llho que e

ministro Rui Sanches já conhecia
,

e ali'j aprovou, o que '.dell O'rigem
a: unita SIa,wa de pB,lmas por parte
dos muitos far�n.ges pre's'enlt'es.
'Foi abordad'O 00 'P,robollema do,s

aces'S'os ao ;n.ov,o hospita'i di'stri'­
ta�, que vai "s'e,r ,coO'Sltruído em ,1'er­

nEl'nos onde fum:,ionou:a ca,rr,eka
doe tiro, e q;uie va'i ser transferida
pera Santa ,Bárbara, Ide Nex'&, a

oj,to qouilómetros da ci'dade.
O concurso Ipúblico para a B'rre­

moataçã'O da, ,p,nimei'ra ,fas'e da obra
. de oon'strução .do Inovo he'Sip'i,tall
dios,t'nita,l va,i à praça no od,ia 20 de
J&n'�i'ro :pró��mo.. 0 novo' estabe­
lecimento 'hosp,itatar ,impontará em

cel'OlB de 130 mi!1 CO'l1tos, ficando
,com uma IlIotaçã'o de ,366 camas,
di'stribuídas pe'los lCf,¡v1ers'Q,S servi-
ço.s.
'O sr. 'Eng.o 'R,1:J>j Sanches vjs�tou,

. depois, o .,ponto <le ,"aro, qUie vai
ser apetrechado com lIl'ova, apa're­
fhagem.

.,DUMPERS
Para serviços de alu9!Jer.
Tratar com: Manuel Mar­

tins lepes - Poço da Amo­
reira -Telef. 94172 - loulé

VALORIZ'E
O SUO ·bib'lioteco

Para encadernações
Albuns - Molduras

simples ou de luxo.
PREFIRA A

GRÁFICA
LOULETANA

Telef" -62536- Loulé

necessito
de C,orta de Conduçõ'o
Contacte com a ESCQLA DE CONDUÇÃO

.

LQULETANA, . cujos instrutores lhe facultam
amà aprendizagem rápida e eficiente.

SERVIÇO DIARIO.
ÉM VILAMQURA E BOLIQUEIME.

AGQRA com mais um instrutor de pesados,
para maior facilidade de quantos pretendam pos­

: suir carta de pesados (profissional ou amador) ..

Para mais pormenores, contacte com os tele­

fones 62652 (Escola) ou 62302 (Residência).

Sensacional Ofelóto i

SOMENTE AN 15 DE JANEIRO DE -1972

Na compra de uma máquina de lavar roupa,
SIEMENS, oferecemos, inteiramente grátis, deter­

gente (Sk:p) para lavar durante um ano.

Se pretende uma máquina de lavar roupa, não

hesite, compre SIEMENS.

Por isso não esqueça estes nomes:

ANABELA - GLóRIA - SUSANA E DORA

Em qualquer destes nomes, ,pode crer, que
encontra uma verdadeira e dedicada amiga.

Qualidade ALEMÃ VEM DA SIEMENS

Assistência técnica garantida ao domicílio por
técnicos especializados das próprias marcas.

Compre em 1971 e pague em 1972.

J. ADELINO, SANTQS

Luz - TV - Rádio

Vendedor autorizado das famosas marcas alemãs

SIEMENS E AEG - TELEFUNKEN

LOULIJi:
.Av. José da Costa Mealha, 123

Telef. il2446

SILVES
R. Miguel Bombarda, 9 a 14

,

Telef. 42238

Fo'ram distinguidos
(Continuação da 1." ptlgina)

porto de Faro e das Estradas do
DistritQ, etc ..

Usou da palavra o sr. Eng,O
Antónie Redrig.ues Plneloo, que
se referiu ao significado da ·ce- ,

rimónia e aludiu aes empreen­
dimentos,redeviários em\curse na

provincia- Se'guiu"'se a entrega
dos galardões, havendo sido dis­
tinguidos:
Prémio «Automóvel Clube de

Portugal> - Chefe de Censer­
vação João LuIs Freire de Car­
mo ,e cabo de catoneiroB Joãe
Dias Oontreiras; Prémio «Em­

presa de Viação Algarve> -

Motorista F"ernando da Encar­

nação Mendonça; Pr€mio «Câ­
mara Municipal ,de Lagoa> -

Cabe de Cantoneiros Manuel
Francisce ;1
Distintivos de dez anos de

bons serviços:
Cabo de Cantoneires .A:nt6nio

AfonsD e Cantoneiros Aveline
Afonso Ventura, Jeão Francis­

co, Jesé Joaquim, Manuel Cos­
ta, Manuel J,eaquim da. Fonse­

ca, Ma.nuel José e Manuel An­
tónio Noobre;
D-lstintivo de cinco anos de

oons serviços:
Cantoneiro .Júlio de Jesus Sil­

va Gonçalves.

• (di ESTAFETA DE lOUL�»

No âlm'b-il'o do callein'dári'O de In­
"".e,nno da ÆsS'OCiação ,de Atl,eti's­
mo de Faro dis¡p,uta-'se no dia 23
,de Jafl.eiro a (til ,Es�'Bfe<ta;,(de !,Iou-
Ié)�. , .. _ .

'�r-ova para B.,tJet:als mascu:¡,jlnos,
s;erli 'oorrjda .na' Aven:ilda Costa
Meallha.
No mesmo ,dia deoo'r�erá uma

p,rova na extensão de 500 metros

para ju'venis reminmos.

Jogos Florais
do 5: Cellteuário

Ide Moncar�(pacbo
iA, If.reg'l!l&sia de Mon'CBmpachQ

cO:ffi'em'Or�u c<>nodignaménote a pas­
sagem doo 5.° cenil!en�rk> da s'ua

�piaçãoq.· N,e âmbito() ,dessas ,come­

moraçõ'es Moncoarapacho levou a

afeitQ diversos a:Otos f'estivos, I:lm

dos q.ua'is foi um Serã'O d'e Mús,i­
OB' --e Poesia, cuja. 'rea.loização se
-Vlertficou ,no dia 28 d:e NOVlembro
na CaSiB do IPOVlO daque!'8 ,lOcali-

.. do¡¡'de., _',
,

.

No <lecor�r Ido menci'onado Se­
'MO ,fQram poro'clamados os vence-

,dores e 'lidas as composiçõles _p�e­
mtadas nos JogQS, FI'Ora,i's que a

.freguesia .de Ma'llcsr.apa'cho. haVlia
prQmovi,do.

De toda's as moidiaUidaodes em

concurso o Ju'ri ,resolveu ,não atri·
burr qualquer prémi<> ou menção
hon'roos'a na modall'idade de «En­
sa,io», ten,do as outras moda,lj,da­
des (son'eto, poesia, obrigada a

ornote, quadra, poesia patriótica e

conto) sido justamenta distin­
Q'uidas com os signif,icativos pre­
mios qu,e Ibes 6's�a.yam deSIt'ina­
dos.
A .«VQZ Ida LOIulé» associa-se

CIOm regozijo às comemoraçõ'es
de 5.· coentenário Ida' criação ,de
Monoarap'acho e Faz votes de
proosperidades pare a tota,li,dade
das popuJ.açôes daq,uéla fregue­
sia,
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Fazem anos em Dezembro:

Em 16, as sr.a• Dr.' D. Maria
Leal Alho, residente na Alema­
nha e D. Maria da Conceição
Nunes, residente na França.
Em 18, o menino Fernando

Manuel Eusébio Fe,rreira, resi­
dente, em Mem Martins.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estêvoo e a menina Dina Ma­
.ría Nunes do Nascimento Caeiro
e' a sr.' D. FeUsmina Pinto Nu­
nes Inês' e o sr. Manuel Nunes.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquíerí.
'

Em 21, a menina Maria Ma­
nuel oontreíras Guerreiro F'ílípe
Bartolome.u.
Em 22, a sr.s D. Angélica cas­

peíra Martins Ramos.
Em 23, o sr. Joaquim Correia

de Brito, residente na Venezuela.
Em 24, as sr." D. Maria Eleo­

nora Oonçalves Oliveira, D. Ma­
ria da Boa Hora de Sousa Men­
donça Portela, residente nos
E. U. A. e o sr. Manuel Pires
Apolónia, também residente nos
Estados Unidos.
Em 25, a sr.' D. Sofia Con­

treiras Fernandes Palácio, resi­
dente em Lavradio, iE! os srs. Dr.
Alvaro de Sousa Ramos e, José
Carrusca da Silva Loures' e a
menina Natalina Murta Pereira
Rosa e .os meninos António Ma­
nuel Martins dos Santos, resI­
dente. na Venezuela e Natalh'lo
de SÚlusa Viegas, residente em

França.
Em 27, a sr." D. Maria Oli­

veira dos Ramos Feio BOlotinha,
o sr. Doming'os Vicente Duarte e

a sr." Maria do Carmo Cantrei­
ras Guerreiro Filipe Barto¡'omeu
e o 'sr. Joaquim A. Guerreiro,
residente na Venezuela.
Em 28, aS sr." D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Corpas Pereira, o '

'sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
nuela Borges do Nascimento
Costa e a sr.' D. Lisete Viegas

,

Marum, residente em França.
Em 29, os srs. Amadeu Pedro

da. Cruz, Anibal BUa BÚlta, I..eo­
nel Zacarias da .silva, residente
1:<1 Venezuela.
Em 30, as sr." D. Dora Maria

.Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques, D. Guida
S;¡.nt'Ana Fernandes,' D. Gertru­
des Lopes Guerreiro e os srs.
António de S<>usa Chumbinho e

José Manuel Lopes, residente
na Venezuela.
Em 31, 'fi. menina Maria Tere­

sa Cristóvão Ricardo e o sr. Rei­
naldo Pereira Mogo, residente
nos U. S. A ..

- A'COImlpalJ1 hado ide $Ieus tnlhos,
oe e'spasa, a- Inos'sa oontler,rânea sr.'
.o. Maria He�ena Roolletta, Guerrei­
'f<? ¡Rua Ide ,Carva'I'ho, está <em lQU­
:Ié O: nossiO 'P�eZ!ado a's,s'inante· s'r.

Eng.o Nuno de 100,rvalho, ,reoente�
.mente '�eg'ressado de 'Alng,ola.

FALECIMENTOS

Em Lisboa, onde foOra procurar
alivio para doença, de que ulti­
mamente sofr�a, faleceu, no pas­
sado dia 10, a nossa conterrâ­
nea sr.· D. J,ulieta Coelho Bar­
reiros, solteira, de 59 anos.
Muito conhecida e estimada ,pe­
It) seu trato afável e natural
bondade, a inditosa senhora era

filha da .fr.' D. Maria Rosa

Barreiros, já falecida, e do sr.

Manuel Joaquím Barreiros, an­

tigo industrial e proprietário, ir­
mã das sr.v D. Maria Rosa Bar­
reiros Mætoa Líma, D. Teresa
Barreiros Aleixo e D. Celeste
Barreiros Vairinho e dos srs.

Aníbal Coelho Barreiros, pro­
pr.etãrío, Dr. José Viegas Bar­
reiros, professor da Escola Pre­

paratória de D. Afonso m e de

Major Manuel Viegas Barreiros,
.

ern missão de soberania em

Luanda, e cunhada das sr." Dr.'
D. Maria Inácía Píheiro Sarmen­
to Barreiros, professora da Es­
cela Preparatória de :Portimão,
E: D. Maria Luísa Moreira Bar­
reiros e dos srs. Viriato José
Matos Lima, proprietário, Cris­
tóvão Carrusoa Aleixo, proprie­
rt:ário, e Joaquim Lourenço Vai­
rínho, comerciante em Lou'é. A
morte .da sr.' D. Julieta Coelho
Barreiros foi profundamente
sentida.
Na Igreja da Mlseríeórdía de

Louté foi celebrada Missa de

corpo presente, e dela saiu o

peéstíto fúnebre para o cemité­
rio local.
AS familias enlutadas a «Vo ...

de Loulé> apresenta sentidos
pêsames.

DOENTE

Continua internada !Da. caJa
de Saúde S. João de Deus, a sr."
'!). Manuela Al?!evedo Costa L0-

pes Serra, esposa do dedicado
Presidente da Câmara Munici­
pal de Loulé e nosso prezado
amigo, sr. Eng.o António Lopes
Serra.

Embora não esteja livre de
perigo, é agora mais animador
o estado da sr.' D. Manuela
Serra.

FormulamOlS votos pelo seu

rápido e pronto restabeleci­
mento.

Produção de arroz
paro

. semente
A Estação de Ensaio de Se­

mentes, informa q,ue será pro­
dwz;i.do, na campanha orizícola
de 1972, arroz para «semente
base»,' «.semente certificada (l.'
geração)>> ·e «semente certifica­
da, (2.' geração)>>.
Competirá aos organismos da

Direcção - Geral dos Seryiços
Agricola:s, a produção daS duas
l."" categorias de semente: «ba­
se» e «certificada (1.· gera·
ção».

Os agricultores tnteressados
na produção de arroz para «se­
mente certificada (2.' ge!'a­
ção)>>, deverão inscrever aa

suas searas, de 1 a 20 de Janei­
ro de 1972, na Estação de En­
saio de Sementes, directamente
ou através da Comissão Re'gula­
dora do Comércio de Arroz e

dos Grémios da Lavoura.

VENDE-SE
Um ITlOIn,ve C'OIT1 amendoeiras e

a'Pfarrobeiras, próX'imo da estrada
no sítio do, �n Irei ro (Loulé).
'fratalr com: Maria Tomá'Slfa -

Sítio eto Pifl,hei,ro - LOULI:.

(om a cabeca no lixo
. ,

-Poete aCCln�ooer a quatqlJ'e.r 'um
de nós, amigo lleitor. O títlJll«> des­
ta orón'i'ca, drga-s'e, não corres­

p'oode t'OItai�ment-e à Ioferdade; de
fiooto, a cabeça foi' bater no ba,ld'El
do .lixo - Ie não Ino fixo pràpria­
m'en1le :dito. Mas -eu conto, leitor
amigo, 'ao .traços largos, esta hi's­
toriaz�nha mal oheirosa.
,Des'cia o oronli&t>a, Clalmamenitle

em frat.emall oon'versação, a av'�
nlida José da ,Cos't-a Mea'lha, apó's
o 'jus-to 8'lmoço Q'U'Ot.idiooo, pa,ra
ir heber a IOOstumada bica e bater
um papo com os amigos; mum>
subilt'amentle - às 13 horas do
drat -, qual!quer eo'isa, \/leio cho­
Ciar room, ou m�lhor, oom qual­
qluer coisa for chooa;r a ca­

b'eça do lpobl'e oronista, que" na

oon\llersa - (�mea oulpa,» -, s'e

esquooera de '()Ilha,r em f�en,te, que
,em fl1ell,te é siempre o' caminho:
era um ballde die pI{r�i'oo q¡ue mer­

g,ulhava, atado 'à ponta de um

�io, ,no abismo qUJe oomeçava n'O
1.0 an da r do p rádio onde funoiona
a llavan,daria «Boilimpa» (passe a

puhlicida.de) .

Foi um esp'antlO, uma. IPn'€'S,pera-

PR ÉDIO
VENDE -SE

Em Loulé, com 5 moradias.

Nesta redacção se informa.

da, confusã'O - e o cron�sta, Hxa­
do, ,pl'eparar,¡a-se para faZJef' um

comentário mai's 'OU menos fJlo­
sbfico, quando 'o COImpalnheiro de
conv,ersa e caminho se insurgiu:
- ,ESlta gente ¡n'ão 'l'eITl vergo­

nha! Às 13 horB's e ainlda com 'O

balide do Ilixo aqui IpenduradQI
O'e facto, el'a a Vlel1dade. N,uazi­

'nha te ifedor.en,ta.

!Pros'seguimos n'O nO'ss� Clamli·
!lho, oe a ¡propósito Ide +,ixos fa­
,Iou-s'e ainda da imensa porcaria
que abunda por essas �uas l'Ou�e­
renas, as quais é urgen,te a'ssear

pa'ra bem da saúoo die cada um

de nós.
Ma's o or.oniSlta, cada vez ma,is

Hxaoo, InãQ ipodila deixar a sua

fllosofiaúriha por mãos alheias:
«n'eSlt'e mundo 00 naus'eabundas
okYaoa,s, cada, ,vez é ma<is Vlulgar
magoar a cabeça na �i>œ'¡ra. do VIi-
2\ioho». Ora tornai

As enuâaâe« oficiais admirando a nova unidade ao serviço do Corpo
de Nadaâores-saõoadore«

'

o Corpo de Nadadores-Salva­
dores dos Bombeiros Municipais
ce Faro, em Serviço na Praia de

Faro, acabam de ver aumenta­
dos os seus meios de acção,
graças à oferta feita pela.
CIALBE, SARL (Fábrica SU­
MOL do A!garve) de um barco
de fibra de vidro, ínarundãvel,
tipo ekatamaram», de 3,5 m, de .

comprido e dotado de potente
motor.

Os Nadadores - Salvadores da
Praia de Faro têm ago:'a possi­
bilida.de de bem cumprir a sua

função, tanto na Ria como no

Oceano, pois já dispunham de
um outro barco do mesmo ,tipo.
Aproveitando a passagem de

mais um aniversário da simpá­
tica instituição, de·slocaram-se a

Faro a. fim de fazer a entrega
do ,referido barco ao' ex.mo sr.

Major Vieira Branoo, distinto
Presidente da Cámara de Faro,
os membros do Conselho· de
AdminIstração da CIALBE, srs.

Drs. António João Eusébio e

Joaquim
.

de Brito· da Mana e

José Mateus Horta.
Estiveram ainda presentes;

poOr parte da Cialbe, os 'srs. Drs.
Francicsco Dias Rosa: e António
Silva e o sr. João Pinto Dias
'Pires, ao mesmo tempo Vi-ce­
-Presidente da Cámara de Fato.
O sr. Presidente da Câmara

apadrinhou .o barco com o noOme
co Dr. António Eusébio.
Os nossos parabénS aos Bom­

beiros Mímicipais de Faro e ao

seu Comandante - adjunto, sr.

Valdemar Silva por terem agora

se

à sua disposição um valioso
meio de acção que muito os aju­
dará no cumprimento da' sua

'

humanitária missão.
Para o CIALBE vão as nos­

sas felicitações pelo altruístico
gesto de oferecer aos Bombeiros
,Municipais de Faro uma valío­

.sc untdada de trabalho.

Cândido Guerreiro
(C'ontiwuação da 1.· página) Olr.' ID. Agar ,Goorreiro Ida Franca,

que falou io&rgameMe de seu pai
recordando e agradecendo as di­
ferentes homenagens que thia dim
sido 'prestadas <em vários pontos
do, IPaís, COIm 'relevQ para a �lJ18

de Lisboa, pequena mas S'igifl'ifíi­
cativa pel«> ,vafioso núcleo de �ns­
t!iturçõ'es que neta têm sua sede.
Informou que o vO'tlJme odas sues

Obras Escolhrdas, edftla,do pela Se­
cretaria de IEstado da IiI1ifopmação
e Tlurismo, apareceria dentro de'
poucas semanas, sai�j.entando '8

.

agradecendo a acção que nesse
sentido tiinha s,ido desenvdlVlkfa
pellO Poeta AZlinhal Abelho e por
Má�i(,) ¡l}/'St'er. Fræneo, q.ue &aria o

prefaoiador do, tivro.
¡N.a 'Sata víem-se éxpOsitos al­

guns objectos que foram do uso

pessoal '00 Cândido Gue.rreiro e

um seu belo retrete, ,mandado
.

execœar pela Câmara Mootolpal
com destino à safa n-obre,
&egluiu-se ta distpibuição dos

prémios esoola'res �nsti<tuídos pelo
MUlnlicípio e ,referenttes aos I8IIlOS

IIoot,ivos de 1969/1970 '6 1970/
/1971-
Os nomes dos premioadOts já to­

'ram publicados no número ante­
'oor e, por Ilapso 'Óe pag'inação,
até deslolCad'smeMe. do que pe­
dimos odesou!lpa.

Trespasse - se

Trespassa-se -a antiga casa Vi­
rote na Rua. José Fernandes
Guerreiro p'or' os proprietários
não poderem estar à testa do

negócio.
Dirigir a viúva de Virgilio

Con,ceição de Brito - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUL�.

llgarve:
Tifulo de Livro

��A1lgal'Vle», é o título 'elie um no­
vo li,v,ro escrito em I'j,nglua ;ngll'es'a,
ouja a'utoria Sle fica a dever à es­

oritora fng'l,esa Sarah Bradf.ord,
sendo o conteúdo da obra. '¡nspi­
'rado nas J1sallidades da nossa P'ro­
vfn'oi<t.
Editado plella IBP oe Idi'stribuído

pela Uvrallia 'Blertrand, O. livrilnhQ
conrtérn as mais ,importalnt,es ¡nror­
mações que podem �nteressar a

quallquer 'vis'itan't>e da nossa terra.
Oados histó,r,icos e geográficos

sobpe o Ãlgarv'e; indicações várias
acerca do muito que há para ver
nas di'\"ersa,s �11'ildades do sul'
rerf,erências às unlidade,s hOitellei�:
ras, restalu,rantes" .cf¡¡vert,i,mentos, '

f,eiras, esp,ootáculos ,de �olol'ore;
informações sobre hospita,is, baln­
oos, oor�eros, temperaltu-ra�, pos­
tos de turismo, 'e<tc., fazem desM
\Ileodadeiro g'u,ia tu-rí'stioo (.1m el'e­
men toO ,iindispensável! de consulta
para quem ,des'eja conhecer as pa­
rag'enS a.lgarvias.
IEstá de parabéns a B'P El' a au­

tora· deBita 'Obra. ,Lam'entamos, to-
'

da'\"ia, que n<enhum fi'�ho do A1lgar- ,

VIe, dos qu's 's'e fonmaram ou são
estuldantes de Ge�mâniC'a's, tenha
t¡do a ópt'ima ideia 'e a capaoi'dade
de escrever 'O livro que Sarah
B'raldfo�d,' Q!ue nasceu na Ingllarer­
-ra, escrev;eu p'Slra "TOSSO ex<emplo.

Pequena - pa,ra pienpretuar a me­
mória doo mais li�ustre dos seus fii­
�hos.
A v,¡si<ta à casa ¡onde nasceu o

poeta assfnafou o ,iníoio das come­

rnorações do seu centenário e aí
se odIesoenrou 'Uma 'lápide a'u'siva
ao aconeecjmento. Dessa missão
se Idessempenhou a di,S't'inta filha
do hom en ag'eado <e que, a p ropó-

'

.sito, I'eu 'a;lguns dos belos 'II'arsos
'de seu 'P'a,i,

.o acto roi a's'S1in'al�adQ com a

presença das &Ui1:o�ida:des 'locais e
, C'O'noell'hi'as, crianças de todas as

escolas
.

e genite humHlde com

quem o poete conviveu re qUie
oaqul9llle momento o evocevarn
corn 'Profun,dta sæudade,
Na romaqem aIO mooumerno que

'evoca a f,i'g'ulra' oinC'O'n1iuo dív� de
Cândkclo Guerreiro usou da pa�a-
'wa, o :dedicadíss'imQ ;Plresi.deon,te
da. ,Junta.· de Fr-eguleB'ia sr. JoSé
Cavaco Vi'eka que disse da justi­
ça da hornenaqem e doo seu atto
soigni1iicado, frisando: .

«Drrei s,fmiplesmente, sjncera­
.mente que foi o �vlhlO rna-is ¡,lustre
de, Alilte, que fol. es¡p-irituallmeMe o

'AOSS.O rnals væloroso <e admirável
oonrerrâneo, que �i,"hamo's e ·,te­

mos por eille g'rande adm!iração e

orgu�ho, que amava a 'SUa tenra

netai, qrlte a leil,evou bem all1:o nos

seus versos de ,requintada' sensi­
bílidade, que a Idesoreveu ma,ra·

yIj,�hasame'"'te».
'

.os «Jog'rais de Cândido Guer­
reiro da Casa do Povo de Alte»
deram depotis um ,reoita� poético
no qual roma'ram ¡pal1t'e as sr.�'
D.IAllbert!pna Madeka" O. Maria da
SiII'va e D. Mar.ia das' Dores Ma­
dei,ra, ,e o sr. Gonçall'V'es l1eixeka.

iN essa mesma tande reallliz'O'u-se
a Sessã'o Soliene Jevada a emeito
Ino sallão IJ1lobl'e Ida ICâmalra MUnlioi­
pail de loulé. Na p,res,id&1oia. o
WCEl'-IPresidell't'e Ida Câmara, !ST.

'F-ilip'e l�11 V'iegas, em 'representa­
ção Ido OheTe ,do msmrito, a'usrente

por oerrimórn-ia 'ina,diáv8l1, e do res­

p,eotivo P'res-idente, ausente por
m<Jltlivo Ide ,doença de s'ua eSiposa.
A seu lado, 'OS srs. ,D'r.s Joaquim
Ma.gallhães, R'ei<ror doO Liceu de ,Fa­
'ro, e Luís 00 Ol'fvoerra Gu-imarães,
iiluSotne escritor le orador of\icia'l dó
aoto; 'oe 'Sir." IO,r." Agar IGuenreilro da
Franca e D. Js'rida IPli'r,iquito; esrta

'

em represlentaçãQ da oomissão
promotora ,das homenagerns.
O sr. Or. Luís de· Ol,iveira Gui­

ma'rã'es, fiaiian'dio Ina 's'ua quallidaoo
de amigo ,e de admi,raoor de cân­
dido Gueore¡ro El alinda em nome
da 'Sooi:edade Ide 'EscritO'res e'

Com¡pos¡iæores ,pOl1t!ug'ueSres,. de
que é lillustlne S-ec�etário, evooou

a figulra ,do homenageadQ, I'eOOr­

dou pormenores da slua vida, oe­
UC'iou a as's'istênoia com o b�i'lho
da !Sua palla,vra, sempre �Ioq,uen­
<te, animada 'e fáo�1. ASSlina�ou que
já uma vez fa!lara do Poeta 'em

s,essão 'rea,liza'da na Casa doO AlI­

galrv'e, em. 'Liisboa, '€1m que discur­
s'aram também Guerreilro Murta e

Mári'o . lySft'er ,Franco, mas Cândido
Guerreiro eoa, p.ràt'icamente, um

tema iln'esgotáveil, p'elos s,eus p'ri­
morosos sonetos e petos fiullgo­
nes da, !Sua 'pr6prià plerron-al'idade.
Fa'lou !S'eguidamente o gr. Dr. Joa­
quim Maga'lhã,es qlue, sen'do o

orador Ida récita Ida no'ite, disSJer­
tou mais ¡prÔpriamente sobre o

1iJ1l11eresse p'ed-agógi'C'o dO's prémios
es,colares que 'seguidamente se­

riam dis,tribufdos oe a série dos
discursos ¡foi enoe�ra;da pela sr.'

•

o (�dora de 'Cân'Clliido GUe'�rej¡ro»
terminou com uma <�No¡te Cultu­
rail», 'rearli·zada no -Cine T<eatro Lou­
letano e mereçe-no allg-uns comen­

tários.

_
Organizada pte'to moo'ioípro lou­

letano, pre1lendeu demOillsltra,r que
os habitant(¡)s :da nossa terra não
esque'CElJram essa g.rande figura
de pae<ta que S'6 chamou Candido
Gue�reiTo.
tAo ,in,icita r-soe a �4Noitre» o ,D r.

Joaquim Magalihã'es, .'IIerdaideko
viandante da poesia por eSlte A1-
ga'I'Ve nem sempre de 'OiU'Vidos
arentos pa'ra a belíssima arte das
musas, 'Vleio ao palloo taær uma

&Sipéoj.e de in,trodlJção ,à obra de
Cândido Guerreilro; no seu, jeilto
CIOIl;oqlUia� de ex.pÓr os 18S$Ut\ltOS,
o Or. J,oaquim Magalhães coose-

9 UIW .certamente oooQ-uisrtoar bas­
tanltoes flJlturos Je,itores para a ob-ra
de Cândido Guenreoiro. Esperemos
ag'ora que. e nova- ediçãG das
obras do .poeta não demore, de
mOido a' que a semente, em tão
boa hora lançada à !'eNa· humana,
se não penca na esterill,iOade do
tempo.

lA�tle, a liniela a�crera 'OII1de na'sceu
° 'Poeta homenageado, não podia
deixar de estar pl'esrente na foes<ta
em hon,ra do seu ooot>errãneo; a

embaixada que representou Ab
não dei�ou !poOr mãos ahias o

amar a. Cândido Guerl'epro; e foi
a llenura .dos sonetos do poe�,
foi a 'pO!esia C8Illtada lindiviooal e

coleot-iwmenœ, foi en,fim a oIe.ra
aldesão de todos à memÓl'ila sem­

pre Vlrva de um vendardeiro poeta
a'igarvio ...
Por ,tlim, nQ cabe da ��Noite C'uI­

tUM!», 'O 'G'I'UIPO Cui<turaJI do Mlé­
,t,ioo repr-esentou o (<Auto das Ro­
sas de ,Santa, Mar,ia», da a,utoM
de Cân'Cl<ido Guerreiro, t'endó
conseguido satis,fiarer todos· Os
as,siSttentes com a boo vontade
posta no S'eU trabaJliho. De facto,
()

. Aturto ;rep'resentado não ofere<:'e
g'randes possibi!��dades de S'6 000-

seguir esta,be�eoer aqu�1o .a que
se chama uma verdadei'l'a Hngua­
gem teat!ra.j; tOlda'l/lia, den,tro das
+imitações �m:postas pelo ,texto
(oum .maQlOÍ<fico poeta pode ser um

péss'¡mo a!lJItor teaUBiI», o Grupo
CUltllura,1 do A<t1tét,joo consegui'u os
seus ilJ1tenltos: homenagear o p0e­
m - o que era a,liás a· fina'lidade
do seu cont-r.ibuto para 'O serão.

oft. œnmilnar este 'PequenQ apOll­
tamento, queremos·também asso­
oia'r..;nos às comemorações'do 1.·
centenár1i'o do naSC'imoot1J .de CâIJ1-
dido Guerréiro, pOEllta q'lle, sen!do
natura.( .de A�, se allcandorou a

'lugar Ide 'eWdênoia f1'a litieratUora
naciooall, Ultllra¡pa.ssando as ��ta­
çÕils reg40111alli'sta-s.

Trespassa - se

Estabelecimento, com
ou sem existência, si­
tuado na Avenida José
da Costa Mealha
Loulé.
Tratar com Horácio

Leal Farrajota - Té­
lefone 62002 - Loulé.

Motorista

-------�------_ ....

Panorama
(Contitvuação 00 l." página)

na «cimeira», que durante al,­
guns dias trouxe em alvoroço
as gentes açoreanas e do mlm­

do inteiro? Leu os jornais, es­

cutou a rádio, viu BiS imagens da

televisão; procurou ir, tanto

quanto possivel, illO fundo das

reBilidades; mas sempre, na cor­

rente serpenteante, a.lguma coi­
sa os dedos não conseguiram
agarrar - e, se leigo era, leigo
ficou o desgraçado.
O do�ar desvalorizado? A tn­

ãi3. a sacrificar o Paquistão co­

IDO um cordeirinho nataliciO? A

GNU, o Vietname, o Médio­
-Oriente? E que mais? E que
mais? Ah, tudo tão confuso, '!

todavia tão dolorosamente ver­

õadeiro, que o pobre leigo, an­

gustiado de incertezas, pensa,
enquanto bebe a bica no café

rcp�eto de outros leigos e()ffiO

ele, qu� o melhor afinal é não

pensar.
E eis, resumindo, a morBil da

história, como diria a tia Ange­
lina (que era de Olhão) em res·

,poflta ao 'sobrinho que lhe pe­
dira conselho: se pensas sofres;
se não pensas. és parvo. ID assim,
perante tão ingratos caminhos,
só resta ao poboe leigo uma úni­
c.". hip6�ese: oferecer à tiazinha
uma miniatura do «Concorde»,

,

para evitar as costumedas dis­
córdias f'amiliares ...

Andrade & Barracha,
limitado

Precisa empregada el al­

guma prática de escritório.

Na Campina de Cima

Loulé

Terreno para construção
com pomar, abundância de
água para regar e luz, jun­
to à Estrada Naciona! e de
2 ruas.

Tratar com M. Brito da
Mana - Telef. 62118
Loulé.

PRECISA-SE

:Nesta Redacção
informa.

t!atllfUlto
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EMPRESA DE CONSTRUÇÃO qIVIL

Especjalizada na construção de piscinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

Telef. 62028

Rua Wiston Churchill, 1.° - Esq.o LOULÉ

...._-�-----------_.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLUX


